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INTRODUÇÃO

O fibrossarcoma representa entre 12% e 41% dos

tumores cutâneos em felinos e afeta gatos com idade

média de 9,6 anos. O objetivo deste estudo foi

descrever um caso de fibrossarcoma induzido por

vírus em um felino Pelo Curto Brasileiro (PCB)

testado positivo para FeLV, abordando os aspectos

patológicos.

CONCLUSÃO

Neoplasias associadas ao FeSV raramente são

encontradas fora do ambiente laboratorial ou têm sua

etiologia viral descrita. Apenas 2% dos

fibrossarcomas em gatos são induzidos por vírus.

Os sarcomas induzidos por vírus devem ser

diferenciados dos sarcomas associados à vacina

em gatos que não apresentam etiologia viral.
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FIBROSSARCOMA DE PROVAVEL ORIGEM VIRAL EM FELINO PELO

CURTO BRASILEIRO

Figura 3 - Imunomarcação citoplasmática positivapara

vimentina. Imunohistoquímica, método Estreptavidina-biotina-

peroxidase e contracorada com hematoxilina, 200x.

Figura 2 . Observa-se neoplasia moderadamente celular,

composta por células fusiformes dispostas em feixes largos e

irregulares, entrelaçadas em uma matriz colágena densa.

Figura 1 - Felino PCB, 1 ano com nódulos na área ventral do

pescoço.

Figura 2. 

O vírus do sarcoma felino (FeSV) é uma mutação

defeituosa do vírus da leucemia felina (FeLV). Na

presença do FeLV, o FeSV pode se replicar,

resultando em oncogênese. Neste caso, observou-se

proliferação invasiva de células fusiformes na pele do

abdômen, sugerindo a possível participação do FeSV

na formação dessas lesões.
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